
A REVOLUÇÃO RUSSA (1917) 

 

Bolcheviques assumem o poder e querem que a Rússia saia da guerra, mas para 

entender melhor porque eles não queriam que a Rússia continuasse na guerra 

vamos voltar lá para 1898: 

Um cenário quase feudal, que retardava a modernidade local, onde os trabalhadores 

rurais viviam em condições lastimáveis. 

 

 

 

 

 

 

Localizada em um contexto político de domínio czarista do czar Nicolau II 

(1894-1917) a Rússia crescia muito, mas ainda continuava tendo diversos 

problemas internos como fome e desigualdade. Desta maneira partidos em oposição 

ao governo foram se separando no que deu origem aos: 

 

Bolcheviques – Maioria se traduzido do Russo, liderados por Lênin que 

defendiam a ideia de uma luta armada para chegar no poder. 

Mencheviques – Minoria se traduzido do Russo, liderados por Plekanov e 

Martov que defendiam a ideia de chegar ao poder de forma diplomática como, 

por exemplo, eleições. 

 

Continuando no passado, tem-se um período conhecido como o ENSAIO GERAL/ 

REVOLUÇÃO DE 1905 

Foi um movimento popular no qual um grupo de operários manifestantes 

pararam em frente ao Palácio de inverno de São Petesburgo para entregar um 

abaixo assinado ao czar que “se assustou” e mandou matar todo mundo, esse 

episódio ficou conhecido com Domingo sangrento. Com isso muitos movimentos 

de greve e rebeliões se iniciam pela Rússia que faz o czar convocar a Duma 

(assembleia de representantes do povo) que em sua maioria era composta de 

nobres e burgueses, portanto sabemos quais interesses seriam defendidos nessa 

assembleia né!? 

Mas isso não pode ficar assim, os operários também querem representação, 

daí surge o grupo dos Sovietes que são conselhos populares formados por 

representantes dos operários, camponeses e soldados. 

Czar  

Nobreza latifundiária  

Operários  

Essa “superioridade” do Czar em relação à 

nobreza e da nobreza em relação aos 

operários deixa cada vez mais escassa a 

liberdade das pessoas 



FASES DA REVOLUÇÃO  

 

Voltando para 1917 temos o início da Revolução Russa com os bolcheviques 

assumindo o poder. Seu início é chamado de Fase Burguesa da Revolução de 

1917 ou fevereiro de 1917quando Lênin volta do exilio e traz consigo as TESES DE 

ABRIL que reivindicavam paz, terra, pão e o poder todo nas mãos dos sovietes, 

além de intensificar a repressão ao governo de Nicolau II trazendo o governo 

provisório. 

 

06 DE NOVEMBRO – Lênin lidera um grupo que assume o poder e matam o czar 

Nicolau II para evitar qualquer tentativa de volta da monarquia. 

 

A FASE BOLCHEVIQUE  

 

Lênin propõe ao partido bolchevique a derrubada do governo provisório e a tomada 

do poder pelos bolcheviques e em 25 de outubro esse plano é concretizado e eles 

tomam o poder, impondo medidas como: 

 

 Separação entre igreja e Estado; 
 Igualdade e soberania dos povos da 

Rússia e a liberdade de expressão, 
de imprensa e de greve. 

 Estatização das industrias, das 
grandes propriedades rurais, das 
minas, do comércio exterior e do 
sistema financeiro; 

 Anulação dos títulos de nobreza; 
  

 
1918 – Assinatura do tratado de Brest-Litovsky e é declarada a paz oficial, pois a 

Rússia está fora da guerra, mas surge uma guerra civil (1918-1921) dentro da 

Rússia entre o Exército branco (apoiando ideais capitalistas com apoio das 

potencias capitalistas) e o Exército vermelho (liderado por Trotski). Para acabar com 

a força contrarrevolucionaria (exercito branco) o Estado impõe o comunismo de 

guerra, no qual o Estado bolchevique tinha total controle sobre a produção e o 

consumo o confisco da produção agrícola etc. 

1921 – O Estado adota a NEP (Nova política econômica), que consistia em 

medidas capitalistas provisórias para estimular a economia, estagnada pela guerra 

civil. 

1922 – Formação das Republicas Socialistas Soviéticas (URSS) 

1924 – Lênin morre e três anos depois Stalin vence de Trotski e assume o poder 

impondo a ditadura stalinista (1927-1953), que consiste em repressão política e 

modernização econômica com planos quinzenais. 

 



DÉCADA DE 1920 – Caracterizada por um momento de prosperidade e otimismo 

para os EUA já que estava investindo e suprindo a fome e diversos aspectos do tipo 

que estavam ocorrendo na Europa no contexto pós-guerra. Tinham a ideia de 

prosperidade crescente/ American Way of Life.  

 

 

 

 

 

 

Porém a Europa se recupera da guerra e para de importar tanta coisa dos 

EUA que no contexto está sob o modelo fordista com excesso de produção para 

poder exportar para a Europa que não precisa mais, portanto o preço dos produtos 

cai, a produção diminui e o desemprego cresce, além de que todas as ações antes 

compradas, no momento de prosperidade, estão sendo vendidas ao mesmo tempo 

gerando o “CRACK DA BOLSA”. 

1933 – O presidente Roosevelt traz à tona o New Deal, um conjunto de ideias 

keynianistas que consistia em grande intervenção do Estado na economia 

através da criação de obras públicas para gerar empregos, além da limitação da 

jornada de trabalho e o salário mínimo. Teve seu objetivo realmente alcançado no 

início da 2ª Grande guerra quando começou a exportar muito material bélico. 

Medidas: 

 Criação de agencias executivas – Combater a especulação e superprodução. 

 Concessão de créditos e subsídios a indústria, agricultura e bancos. 

 Obras publicas  

 Legalização dos sindicatos e contratos coletivos de trabalho  

 Início do Welfare State (seguro desemprego e previdência social) 

A saída proposta pelo Roosevelt não foi bem aceita por todos, um grupo que 

já não ia com a cara dos ideais liberais-capitalistas viu o fim da primeira guerra 

somado ao crack da bolsa como justificativas para criticar o sistema. Trazendo a 

solução totalitária para o “crack” e a ascensão de partidos de extrema direita. 

Na Itália – Enfraquecida depois da guerra e com pouquíssimas terras do que foi 

prometido a ela e com dois partidos crescentes o partido Comunista e o Partido 

Nacional Fascista liderado por Benito Mussolini que utilizou de associações de 

elementos romanos como simbologia do movimento, como o forte vínculo político e 

ideológico entre, o partido e o passado italiano. Rejeitando o socialismoe 

defendendo a ideia de que um governo próspero os levaria a prosperidade, em 

pouco tempo os fascistas já tinham apoio do capital e da burguesia que tinham 

medo da ascensão comunista. 

COMBATER A 

CRISE 

ECONOMICA 

COMBATER A CRISE 

SOCIAL 

Rykaaaa! 

Rykaaaa! 

Rykaaaa! Rykaaaa! 

DESTRUIDA 

CRISE 
FOME 

Investimento 

$$$$$$$$$$$ 



Em 27 de outubro os militantes fascistas, chamados Camisas Negras realizaram a 

Marcha sobre Roma que reuniu uma multidão. Sob efeito de pressão o rei Vitor 

Emanuel III demitiu o primeiro ministro e admitiu Mussolini para organizar o 

novo governo. Então Mussolini instaurou um governo totalitário prendendo, 

exilando muitos deputados. A empresa transforma-se na porta-voz do Estado, 

Estado corporativo 

Na Alemanha – Depois da quebra da bolsa o partido nazista teve um crescimento 

cada vez maior no Reichstag até crescer o suficiente para Hitler, líder do partido 

Nazista ser eleito como chanceler em 1933. Logo após a eleição de Hitler o prédio 

do Reichstag foi incendiado e a culpa foi jogada nos comunistas, a partir disso Hitler 

impôs medidas destinadas a consolidar um sistema totalitário (solução 1). Os 

partidos de oposição deixaram de existir e a imprensa virou porta-voz do governo. 

O Estado virou corporativo (solução 2) e os indivíduos que se opunham ao 

sistema nazista eram deportados, presos ou executados. 

Entre 1933-1945 a Alemanha adotou uma política expansionista (solução 3), 

militarista, racista e nacionalista. 

 


